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COMUNICAÇÃO Nº 27 

 

TITULO: FORMAÇÃO AVANÇADA EM FERIDAS E A PROCURA DE EVIDENCIA: A 
EXPERIENCIA DA UNIVERSIDADE DO MINHO  

 

Autor: João Cainé; Rui Pereira; Maria Rito; Fernando Petronilho; Manuela Machado 

 

Introdução 

A Escola Superior de Enfermagem da Universidade do Minho (ESE-UM) iniciou em 2011 o 
Curso de Formação Especializada em Intervenção Avançada em Feridas em associação com 
a ELCOS: Sociedade de Feridas. Com esta parceria, pretendeu-se criar uma oferta formativa 
promotora da incorporação pelos profissionais em formação, das melhores práticas 
assentes na produção, consumo e incorporação da melhor evidência científica no domínio 
da prevenção e tratamento de feridas. 

 

Objetivos 

Divulgar a experiencia da ESE-UM no domínio a formação avançada em feridas.- Descrever 
a estrutura curricular da pós-graduação e os pressupostos da sua conceção- Divulgar os 
principais resultados da avaliação do curso pelos formandos. 

 

Metodologia 

É um trabalho de revisão/reflexão decorrente da nossa experiencia na direção/comissão de 
curso da Formação Especializada em Intervenção Avançada em Feridas e na qual já 
decorreram duas edições desse mesmo curso. A partir da análise da estrutura curricular do 
curso desenvolvem-se um conjunto de considerações sobre a validade das propostas 
pedagógicas desenvolvidas. Como forma de sustentar a informação anterior são 
apresentados os resultados obtidos em relação à avaliação final dos formandos sobre as 
edições já realizadas através do preenchimento de um questionário no final de cada edição 
do curso. O questionário é constituído por 23 itens avaliados por uma escala de satisfação 
de 6 pontos e divididos por cinco dimensões de análise: autoavaliação do estudante no 
curso; desenvolvimento de competências; funcionamento do curso; desempenho do corpo 
docente; recursos de apoio ensino/aprendizagem. 

 

Desenvolvimento 

A pós-Graduação tem um total de 30 ECTS e um semestre de duração. É constituída por 
quatro unidades curriculares designadas por: Intervenção Avançada em Feridas: Princípios, 
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fundamentos e contextos; A Pessoa Portadora de Ferida: Uma abordagem sistémica; Evidencia e Investigação em Feridas e Estágio Clinico. As diferentes UC’s evoluem a partir 
da focalização na entidade ferida na sua vertente mais biomédica, para um entendimento 
mais global do fenómeno através de uma abordagem multidisciplinar nas diferentes temáticas associadas. Na vertente investigação, numa perspetiva do exercício da “boa prática”, priorizou-se um conjunto aspetos de dessem relevância à procura e consumo de 
evidência científica. Para isso, foi solicitado aos formandos a realização de revisões 
sistemáticas da literatura e para o qual tiveram aulas práticas sobre técnicas de revisão e 
pesquisa de bases de dados com base nas redes de dados disponibilizados pela Universidade 
do Minho e pela Ordem dos Enfermeiros. Finalmente o estagio clinico pretendeu dar “contexto” ao conhecimento debatido e para a qual foi solicitada a tutoria por colegas 
identificados como peritos na área. 

 

Conclusão 

Os resultados da avaliação efetuada mostram índices elevados de satisfação por parte dos 
profissionais que frequentaram as duas edições do curso com valores médios para as cinco 
dimensões superior a 5 (numa amplitude de 1 a 6). Em particular, a maioria referiu como 
uma mais-valia a “descoberta” da procura de evidência científica como dimensão 
estruturante da boa prática, nomeadamente na aquisição de competências na procura e 
utilização de bases de dados científicas, até então desconhecidas por muitos dos colegas. 
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